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CÂMARA i>TUNICIPAL DE ÜARÜA

4S SBSSÂO EXTRAORDINÁRIA gOLgKE, REALIZADA EM 04 DE tlAlO RS 1974.
PRESIDENTE? VERlSSIaO FERIÍANDBS BARBEIRO
Sj’CRBTARIOj GERALDO CAl-iPOS

A iiora previamente laarcada, com a presença dos Srs,An.tônio
Oonessa/íeraldo Campos, Luiz Carlos Deline, Luiz Yaraauchi, Manoel -

Joaquim Fernandes, Paulo Renato Alves de Souza, Pedro Krusicki, Sal

vador Zago Junior, '/eríssiíno Fernandes Barbeiro, Vilson Pereira Ra

mos e Jathyr IJafud - nura total de 11 edis -,o Sr. Presidente convi
dou as seguintes autoridades para tomarem assento à Mesa: Sr, Pedro

Valentim Fernandes, Prefeito do Município de Garça5 Dr, Celso Fran
ça Donilha, Juiz de Direito da Comarca de Garçaj Dr. Damásio Valejo
Vasques, Delegado de Polícia do Município de Garçaj Padre Aristides

de Menezes Pedro, pároco da Igreja Matriz de 'Jao Pedroj Sargento -

Adib Mures Saker, instrutor do Tiro de Guerra 02-019 e representan

te da Delegacia do Serviço Militar; Irmã Maria Zália Oairdoso, Dire

tora do Ginásio Santo Antônio; Dr. Josá Alfredo de Oliveira Lima,vi

ce-prefeito do Município de Garça e presidente do Grêmio Teatral -

Leopoldo Fróes; Dr. Antônio Casadei, representante do Secretário -
dos Transportes, Sr, Paulo Salim ..laluf; Delfino 3, Alves, presiden

te do Rotary Clube de Garça; Dr. Sebastião Ivan do Amaral Bueno,di-

retor-Presidente da Compannia de Entrei;ostos e Armazáns Gerais do -

Estado de são Paulo - CEaGESP; Dr. Luiz Roberto Lopes da Silva, re¬

presentante da Subsecção üa Ordem dos Advogados do Brasil; frei Au-

rálio Di Falco, diretor do Patronato Juvenil Garcense; Guilherme

Voss Filho, representante da Loja Maçônica general Moreira Guima -
rães IV; Deputado Federal rbert Victor Levy; Jaime Nogueira Miran

da, presidente do Sindicato L-íural de Garça; Josá Maurício Garcia Fi
Iho, representante da Câmara Municipal de Álvaro de Carvalho;

Luiz Márcio Domingues Aranha, chefe de gabinete do Secretário do
planejamento. Solicitou às demais autoridades presentes que se con

siderassem integrantes da r.'esa, - -- -- -- -- -- - - - - - - -

0 Sr. Presidente convidou os edis Jathyr Mafud, Paulo Re

nato Alves de Souza e Salvador Zago Junior a acompanharem, atá o -
plenário, os três homenageados desta noite, ------------

0 Sr. Presidente solicitou aos presentes que se levantas

sem, pois a Corporação Musical '"Santa Cecília'" iria executar 0 Hino

Nacional. Após a execução, 0 Sr. Presidente solicitou à sua esposa,
Sra. Maria Cândida Camargo Barbeiro, que entregasse, em nome da mu

lher garcense, ramalhetes de flores à esposa do Sr. Luiz Campos Ara

nlia, Sra. Isis Domingues Aranha; à esposa do Dr. Martinho Funchal -

de Barros, Sra. Neusa de Sá Barros; e à filha do or. João Miguel -
Chaves, que o levará à sua mãe, Sra. r.íaria i/iadalena Cliaves. - - - -

Após, 0 sr. Presidente informou que a Sessão Extraordiná
ria Solene convocada espocialiiiente ,yara esta noite - váspera do 45^

aniversário da cidade, no auo do cinquentenário de fundação do Muni
cípio - tem por finalidade: a inauguração da fotografia do Dr. Mar-

tinho Funchal de Barros, que exerceu a Presidência desta Casa

ano de 1972; o registro dos exercícios de mandato do Sr. João Mi -
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guel Chaves, que ocupou a Presidência desta Jdilidade nos anos

1970 e I97IJ e a entrega do título de Cidadão Carconse ao Sr.

Campos Aranha, ex-Prefeito do Município de Garça, pelos relevant e s

serviços prestados à Municipalidade quando de seu mandato, outorga

do através do Decreto Legislativo n2 01/74, aprovado unanimemente -
por esta Sdilidade. - -- ----------------------

de

Luiz

0 Sr. Presidente convidou a 3ra. Neusa de Sá Funchal Sar

ros que descerrasse a fotografia de seu esposo, Dr. Martinho Pun -

chal de Sarros, na galeria dos ex-Presidentes da Casa, e declarou -

que foi assentado, na placa já existente, os exercícios de 1970

1971 em que o Sr. João Jigucl Chaves ocupou a Presidência da Fdili-

e

dade garcense.

A seguir, procedeu à leitura dos termos do título de Gida

dão Garcense, concedido ao Sr. Luiz Campos Aranha, e convidou 0 Sr.

Pedro Valentira Fernandes, Prefeito do Município de Garça, a proce -

der à sua entrega. Após, 0 br, Presidente leu 0 título de Irmão
nemérito concedido ao S.i.

td Casa de Misericórdia de Garça e solicitou ao Dr. José Carlos de
Oliveira Lima, presidente da Mesa Aduiinistrativa daquela institui -

ção, que procedesse à sua eiitrega. - -- -- -- -- -- - - - - -

0 Sr. Presidente informou que 0 Sr. Salvador Zago Junior-
usaria a tribuna saudando, oficialmcnte, os homenageados Dr. Marti-

nho Funchal de Barros e Sr, João Miguel Chaves. ----------
0 Sr. Salvador Zago Junior disse do acerto da Presidência

ao escolhê-lo para saudar os dois ex-Presidentes da Casa, seus ami

gos particulares, pertencentes ao Movimento J’emocrático Brasileiro

e que, na legislatura passada, com ele estiveram na Fdilidade, nas

lutas políticas que existiram, proporcionando a Garça 0 que se esp_e

rava do negislativo. Manifestou sua convicção de que a homenagem -

era merecidas 0 Sr, Joio :.:iguel Chaves, em agosto de 1960, foi quem
instalou a Câmara Municipal no prédio atual, pois anteriormente
Fxecutivo 6 Legislativo ocupavam 0 mesmo edifício; 0 o Dr. iíartini.o

Funchal de Sarros, desde a época em que era universitário, demons -

trou sua liderança política ao ocupar a presidência do Centro Acadê
mico da Faculdade de Direito de Bauru, 4uando tornou realidade

dos maiores sonhos dos que militam nas escolas daquela cidade -
Casa do Fstudante. Fm 1969 ocupou uma das cadeiras da Fdilidade

em 1972, foi guindado à Presidência, quando mostrou suas qualidades
de idoneidade, capacidade e probidade - concluiu.- - - - - - - - -

0 Sr. Presidente informou que usaria a tribuna o Sr. Ja-

thyr Mafud para saudar, oficialmente, o Sr, Luiz Jampos Aranha. - -

0 Sr, Jathyr Mafud disse que se afastaria da forma tradi
cional de se fazer um relatório estatístico e circunstanciado da _vi
da do homenageado,em virtude das ligações pessoais e emocionais com
0 mesmo e porque 0 mais novo Cidadão Garcense é um íiomem simples de

caráter. Disse que, para uiu homem da índole de Luiz Campos Aranha ,

conforme uuii conceito árabe, '’mais vale uíiia palavra de bom senso que

um discurso de mil palavras sem sentido*'. Afirmou que sua saudação
baseava-s3 num provérbio ciiinês que diz que’’a humildade fica mui t o

perto da disciplina moral, a simplicidade de caráter fica bem próxi

Luiz Campos Aranha pela Irmanaade da 3an-
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ma da verdadeira natureza huiuana, a lealdade fica porto da sinceri

dade de coração» 5 se um liomem cultivar, cuidadosamento, essas coi

sas de sua conduta humana, pode variar um pouco, mas estará sempre
perto do padrao da verdadeira natureza humana'*. Fxteriorizou seu -

pensamente de que’ o homenageado gostaria de ver, naquela oportunida
de, velhos amigos que já

ça estão aqui para saudá-lo e agradecer pelo muito que fez por Gar
ça, quando ocupou a Ohefia do Executivo Municipal, Agradeceu a Luiz
Oampos Aranha por ter aceitado o título de Oidadão Garcense e para

benizou-se com nossa cidade por mais um filho que hoje possui. - -

0 Dr. Josá Garlos de Oliveira Lima agradeceu ao Sr. Lu i z
Campos Aranha a ajuda do mesmo â Santa Jasa de Misericórdia de Gar

ça, principalmente quando da construção do anexo psiquiátrico daqu_e
lo nosocômio, ocasião em que reivindicou,junto ao Governo Estadual,

à Caixa Econômica e ao CEAS,as verbas necessárias à concretização -
daquele sonho. Manifestou sua convicção de que a Humanidade caminha

para dias melhores e disse que o trabalho realizado pelas Santas Ca
sas tem contribuído para isso. - - -

0 Sr. Herbert Victor Levy disse que para ele ora um privi

lágio poder participar desta cerimônia, em que se presta homenagem

a três ilustres personalidades que muito fizeram por Garça. Afirmou
que já fora agraciado com o título de Cidadão Garcense e que isso -

muito o honra, por estar ciente da parcimônia com que os legislado

res desta cidade os outorgam. Manifestou sua opinião de que a reu -

nião da Ameop,realizada nc período da manhã,e a presente sessão so
lene são manifestações do liberdade próprias do regime democrático
em que vivemos. Pez um paralelo entre os regimes totalitários e os

livres, realçando a opressão que reina naqueles, a sodo do poder, a

raça humana relegada a segundo plano. Enfatizou que, nos países on
de a liberdade á a tônica, há um constante desafio, representado p_e
la subversão exportada pelos países sob o regime da força, com o -

oferecimento de perspectivas enganosas aos trabalhadores e estudan

tes idealistas. Frisou que no Brasil há um clima de paz, trabalha -

-SC impulsionado pelo interesso - nao só interesse pessoal, como -

tambám coletivo não existem quaisquer preconceitos de raça, cor

0 religião e manifestações xenófobas - predicados herdados da

pátria Portuguesa. Concluiu afirmando que homenagens a líderes como
a tributada no dia de hoje são formas de defender a liberdade,

dos maiores bens da criatura humana, formada à semelhança de Deus,
nosso Criador. -

foram. Poráni - continuou - todos de Garse

mae

um

0 Sr. Pedro Valentim Fern.andes parabenizou-se com o Sr.

Luiz Campos Aranha polo título de Cidadão Garcense, outorgado pela

Câmara Municipal de Garça, ,:.or iniciativa de seu Presidente, Sr.
Veríssimo Fernandes Barbeiro. Disse admirar homens como o homenagea

do, que lutam pela causa pública em prejuízo de suas ocupaçoes par

ticulares. Realçou as realizações do mais novo filho de Garça quan

do na chefia do Executivo Municipal, como a desapropriação do cinco
alqueires de matas existentes na poriferia da cidade - para a cons

trução de área do lazer - o as modidas necessárias à implantação do
serviço de abastecimento público de água, -- - - - 	
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0 Dr, Martinho Funchal de Barros manifestou sua alegria -

em sor homenageado juntamente com outros dois homens públicos
muito fizeram por Garça e disse que nao sao as virtudes pessoais

quo levam o homem a exercer uma função pública, mas o acaso,

apús galgar essa posição, deve procurar, com um trabalho desinteres

sado 0 honesto, perpetuar-se pelas realizações conseguidas. Agrade
ceu aos companheiros da bancada omedebista e aos adversários da ápo
ca em que exerceu a Presidência da Oasa, pois o ajudaram a atingir

os objetivos propostos. Pxteriorizou seu agradecimento tambúm à sua

família, que viu-se privada de sua companhia quando, om ocasiões di
versas, buscava o bem estar da coletividade. ---------- -

0 3r. Luiz Campos Aranha disse que, emocionado, voltava à
cidade de Garça para receber, não em virtude de seus múritos,
pela generosidade dos legisladores,

Afirmou que a vida pública, apesar dos percalços e imposições
que passam os que a ela sa dedicam,

quecíveis por excelSn^ia.

enobrecedor, que acarreta ao seu possuidor direitos e devores. Pina

lizou manifestando seu agradecimento aos garcenses pela honraria a
elo outorgada. - - _

que

mas

o título de Cidadão Gircense. -

por

reserva momentos como esse,ines

Salientou a importância de um diploma tão

0 Sr. Presidente, antes do encerramento, agradeceu a pre

sença de todas as autoridades e,principalmente, dos homenageados -

- Srs. Luiz Campos Ar^ha, I>iartinho Funchal de BaXTOs e Joao iVIiguel
Chaves - e suas famílaas. Nada mais havendo, o Sr. Presidente decla

rou encerrada a presente sessão. ---------------- -

^ , Secretário, redigi esta ata,
, juntamente com o Sr,/presidente.

Eu, u

datilografar e a subsc

fiz

/ .
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